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O gênio consiste em 1% de inspiração 
e 99% de transpiração.

Não há substituto para o trabalho duro.

Thomas Alva Edson
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AgregaAgregaçção de valor em produtos por tipoão de valor em produtos por tipo

SetoresSetores Valores em US$ / kgValores em US$ / kg
AgrAgríícolacola 0,300,30

AutomotivoAutomotivo 10,0010,00

Eletrônicos (audio e vEletrônicos (audio e víídeo)deo) 100,00100,00

AeronAeronááutico Comercialutico Comercial 1.000,001.000,00

Defesa (mDefesa (míísseis) e Telefonia Celularsseis) e Telefonia Celular 2.000,002.000,00

AeronAeronááutico Militarutico Militar 2.000,00 a 8.000,002.000,00 a 8.000,00

Espacial (satEspacial (satéélites)lites) 50.000,0050.000,00

FFáármacosrmacos AtAtéé 10.000.000,0010.000.000,00
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Fonte: Mariano Laplane, 2007
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Fonte:  Consultoria Brand Finance

No mundo 
atual, marcas 
também são 
fatores de 
diferenciação 
de empresas.
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Fonte:  Consultoria Brand Finance
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Produção Cientifica em 2007: 
Países mais Produtivos

País Artigos Mundo 
%

1 EUA 297.769 30,95
2 China 89.777 9,33
3 Alemanha 75.400 7,84
4 Japão 73.470 7,64
5 Inglaterra 69.164 7,19
6 França 53.239 5,53
7 Canadá 45.889 4,77
8 Italia 43.320 4,50
9 Espanha 33.828 3,52
10 Índia 29.496 3,07
11 Austrália 29.285 3,04
12 Coreía do Sul 27.222 2,83
13 Rússia 25.560 2,66
14 Holanda 24.526 2,55
15 Brazil 19.428 2,02
37 South Africa 5.306 0,56

Fonte: ISI - Institute for Scientific Information. National Science Indicators, 
USA. Base Standard - ESI (2007).

Em 2008: 
Brasil em 13ª

posição , e 
mantém-se 

nesta posição0
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É o mecanismo que visa proteger 
a propriedade sobre o 
conhecimento, fruto da inteligência
e do talento humano. 
(Não coisas, mas informação 
– patente maquina suco)

Representa na sociedade do conhecimento um 
importante ativo para a competitividade das empresas 
que desejam agregar valor a seus produtos. 
Divide‐se tradicionalmente em dois ramos distintos: o 
Direito Autoral e a Propriedade Industrial.
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• Patente (Invenção ou Modelo de Utilidade)
• Desenho Industrial
• Marca
• Indicação Geográfica
• Programa de Computador (INPI/RJ)
• Topografia de circuitos integrados (INPI/RJ)
• Cultivar (Ministério da Agricultura/SNPC)
• Segredo de Negócio (Jurídico organizacional)
• Nome de Domínio (FAPESP/SP)
• Direito Autoral (Biblioteca Nacional/RJ)

Regulamentados 
pela LPI
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1752
Alvará do Príncipe Regente 

D. João VI,
outorga privilégios por 10 anos

ao inventor de máquina
para descascar arroz
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1809 1809 ‐‐ AlvarAlvaráá do Prdo Prííncipe Regente ncipe Regente –– BrasilBrasil
1833 1833 –– ConvenConvençção da União de Paris ão da União de Paris –– 163 pa163 paííses signatses signatááriosrios
1970 1970 ‐‐ Acordo TRIPS Acordo TRIPS ‐‐> (1994 > (1994 –– regulamentaregulamentaçção)ão)
1996 1996 ‐‐ 1998 1998 ‐‐ Leis de proteLeis de proteçção ão àà propriedade intelectual (LPI, LDA, LPC, propriedade intelectual (LPI, LDA, LPC, 
LC)LC)
2004 2004 ‐‐ Lei de InovaLei de Inovaçção Tecnolão Tecnolóógica gica –– ênfase na inovaênfase na inovaçção e na ão e na 
propriedade intelectual propriedade intelectual ‐‐> (2005 > (2005 –– regulamentaregulamentaçção)ão)
Aumento no nAumento no núúmero de programas governamentais e fundos setoriais mero de programas governamentais e fundos setoriais 
para financiamento da pesquisa e fomento da protepara financiamento da pesquisa e fomento da proteçção intelectual dos ão intelectual dos 
resultados inovadoresresultados inovadores
2006 2006 –– Lei do BemLei do Bem
2007 2007 –– Lei de Registro de Topografia de Circuitos Integrados Lei de Registro de Topografia de Circuitos Integrados –– Lei nLei nºº
11.484/0711.484/07
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LEI Nº 9.279 
DE 14 DE MAIO DE 1996

Regula direitos e obrigações relativos à
propriedade industrial

CAPÍTULO II
DA PATENTEABILIDADE

http://www.mct.gov.br/legis/leis/9279_96.htm
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LEI Nº 10.973 
DE 2 DE DEZEMBRO DE 2004

Dispõe sobre incentivos à inovação e à
pesquisa científica e tecnológica no 

ambiente produtivo e dá outras 
providências
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Invenção (PI)

Concepção resultante do exercício 
de capacidade de criação do 
homem que represente uma 

solução para um problema técnico 
específico dentro de determinado 

campo tecnológico.

Modelo de Utilidade (MU)

Forma ou disposição em objeto 
que se preste a um trabalho ou 
uso prático visando melhoria 

funcional no seu uso ou 
em sua fabricação.

UM EXEMPLO FICTÍCIO: 
Após ter sido concedida uma patentes para bicicletas 

no modelo comum, uma bicicleta com guidão ergonômico seria protegida 
como modelo de utilidade. Mesmo princípio, mas há melhoria de 

funcionalidade. Pode também ter registro de Di além de patente MU. 
(MU: uma única reivindicação).
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Protetor de orelhas 
de cachorro

Para evitar que 
ele suje o pelo quando se alimenta.
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Banco portátil

The apparatus 10 comprises a cushioned seat member 18 pivotally mounted to a flexible intermediate 
member 16. A belt 14 is provided mounted on the member 16 and which permits the apparatus to be 
worn around a person's waist. The apparatus can adopt two positions, a stowed position (shown) with 
the member 18 lying substantially flat against the member 16, and a seating position (Fig. 2) where the 
member 18 hangs below the member 16 and can be sat upon by the wearer. Fastening means may be 
provided for holding the member 18 in the stowed position. A releasable strap (30, Fig. 7) may be 
provided to hold the member 18 against a person's buttocks. The member 18 may be profiled (Fig. 6). 
The member 16 and the underside of the member 18 may be of waterproof material.
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Protege as invenções e estimula o 
desenvolvimento tecnológico.
Por que patentear?

Para ter direito sobre a invenção
Para comercializar a invenção
Para sistematizar a técnica
Para favorecer a criação de divisas para o país
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PROCESSOS
Regras que estabelecem os meios técnicos para a 
obtenção do produto. 

APARELHOS 
Equipamentos de processo que permitem a 
obtenção dos produtos. 

PRODUTOS
O resultado final de um processo (ex.: materiais 
cerâmicos, polímeros, misturas, substâncias, 
equipamentos de uso doméstico).
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Toda a nova forma conferida a um objeto, 

envolvendo esforço intelectual criativo que não 

tenha sido obtido de maneira comum ou óbvia,  

de uso prático, ou parte deste, suscetível de 

aplicação industrial, desde que com isto se 

proporcione um aumento ou aperfeiçoamento de 

sua capacidade de utilização.
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É simples

É barato Mas, 
é demorado...
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Em 2000, 73% das citações 

nos pedidos de patentes referiam-se 

a artigos de literatura científica produzidos com 

financiamentos públicos, 

tendo este número triplicado 

nos últimos anos.
Third European Report on Science & Technology Indicators 2003 

http://www.cordis.lu/indicators/third_report.htm
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Novidade
Atividade inventiva ou ato inventivo

Aplicação industrial

Suficiência descritiva

Proibições Legais

‐ O que não é invenção (art. 10 da LPI) 

‐ O que não pode ser patenteado (art. 18 da LPI)
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Qualquer nova solução técnica para
um problema concreto 

–Dispositivos, equipamentos, sistemas;

–Substâncias, misturas, composições;
•Ação terapêutica, eliminação de efeitos colaterais, 
formulações, sinergismo.

–Métodos, processos.
•Redução de custos.
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• Descobertas, teorias e métodos matemáticos;

• Métodos comerciais, contábeis, educativos e de sorteio;

• Métodos cirúrgicos, terapêuticos e de diagnóstico in 
vivo;

• O todo ou parte de seres vivos naturais e materiais 
biológicos encontrados na natureza, ou ainda que dela 
isolados, inclusive o genoma ou germoplasma de 
qualquer ser vivo natural e os processos biológicos 
naturais.
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• O que for contrário à moral e à saúde pública;

• Substâncias, misturas e processos, quando resultantes de 
transformação do núcleo atômico;

• O todo ou parte de seres vivos, exceto os microorganismos 
transgênicos.

Para fins da Lei, microorganismos transgênicos são 
organismos, exceto o todo ou parte de plantas ou 
animais, que expressem, mediante intervenção humana 
direta em sua composição genética, uma característica 
normalmente não alcançável pela espécie em condições 
naturais.



IV SCT                   IFBA – Campus Vitória da Conquista, 23 de outubro de 2010

Novas moléculas com potencial aplicação e seu 
processo de obtenção;

Novos usos de moléculas conhecidas, em qualquer área 
(MU);

Métodos de screening nos quais moléculas são usadas 
como marcadores;

Formulações (estabilidade, efeitos cinéticos, dinâmicos, 
etc.);

Composições sinérgicas;

Processos de síntese.
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Composições com potencial aplicação industrial (ex. 
farmacológicas) englobando  princípios ativos 
(moléculas ou derivados dos mesmos);

Métodos de obtenção de extratos e de moléculas 
isoladas;

Formulações (estabilidade, efeitos cinéticos, 
dinâmicos, etc.);

Composições sinérgicas.



IV SCT                   IFBA – Campus Vitória da Conquista, 23 de outubro de 2010

• Folha de Rosto
• Resumo
• Relatório Descritivo

• Titulo da invenção;
• Estado da técnica;
• Definição da invenção, campo de aplicação;
• Breve descrição dos desenhos;
• Descrição detalhada da invenção;
• Exemplos práticos, modo de operação.

• Reivindicações 
• Desenhos (se for o caso)
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Os  códigos  INID  identificam  todas  as  informações  que  constam  da  folha  de 
rosto do documento de patente
Indicação de números
(11) Número do documento
(21) Número designado ao documento quando de seu depósito
(31) Número designado ao primeiro depósito (prioridade do documento).
Indicação de datas
(22) Data de depósito da solicitação
(32) Data de depósito da primeira solicitação (data de prioridade)
(41) a (47) Referem‐se a documentos de patentes publicados [examinados 
ou  não,  mas  que  ainda  não  tem  a  decisão  final  (concessão  ou  não  da 
patente)] 
(45) a (47) Referem‐se à data de concessão da patente, geralmente é usado 
o número (45).
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Identificação propriamente dita
(19)  Nome  do  país  ou  organização  regional  ou  internacional  que 
publicou o documento de patente
(33) País ou países do primeiro documento (prioridade)
(70) a (76) Identificação de partes relacionadas com o documento:

(71) Nome do depositante
(72) Nome do inventor, se conhecido
(73) Nome de quem detém os direitos sobre a patente
(74) Nome do procurador ou agente
(75) Nome do inventor, quando também for o depositante
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Indicação técnica
(12)  Tipo de documento  (Patente de  invenção, Modelo de  utilidade, 
etc.)
(51) Classificação Internacional de Patente
(52) Classificação Nacional ou doméstica de patente
(54) Título da Invenção 
(56) Lista de documentos anteriores citados pelo depositante  (pode 
auxiliar  no  exame)  ou  encontrados  pelo  examinador  de  patentes 
durante a busca para exame 
(57) Resumo do conteúdo do documento
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A CIP  surgiu a partir da necessidade de  criação de 
uma  ferramenta  de  busca  e  recuperação  de 
documentos  de  patente.  É um  instrumento  que 
possibilita  a  organização  dos  documentos  de 
patente, usado com a finalidade de facilitar o acesso 
às  informações  tecnológicas  e  legais  contidas  nos 
mesmos
A oitava edição entrou em vigor em 2008
A  estrutura  hierárquica  da  CIP  engloba  8  seções, 
com subseções, classes, subclasses e grupos
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Seções da CIP

As oito seções da CIP são  identificadas pelas  letras A a H, e abrangem todas 
as áreas do desenvolvimento tecnológico humano:

A – Necessidades Humanas
B – Operações de Processamento; Transporte
C – Química e Metalurgia
D – Têxteis e Papel
E – Construções Fixas
F – Engenharia Mecânica, Iluminação; Aquecimento; Armas; Explosão
G – Física
H – Eletricidade



IV SCT                   IFBA – Campus Vitória da Conquista, 23 de outubro de 2010

PI9708655‐0:  intitulada DERIVADOS DE  ISATINA  COMO  INIBIDORES DE 
ACETILCOLINESTERASE  E  ANALGESICOS,  depositada  no  INPI  em 
07/03/1997. 

Constam  do  documento  duas  classificações:  C07D  401/12  e  A61K  31/44. 
Será analisada a classificação C07D 401/12.

Seção C Química e Metalurgia 

Subseção C07 Química Orgânica 

Classe C07D Compostos heterocíclicos 

Subclasse C07D 401 Compostos heterocíclicos contendo dois ou mais 
heteroanéis, tendo átomos de nitrogênio como os únicos 
heteroátomos do anel, pelo menos um dos anéis sendo de 
um de seis membros, com apenas um átomo de nitrogênio 

Grupo  C07D 401/12 Compostos heterocíclicos ligados por uma cadeia contendo 
heteroátomos como elos da cadeia 
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Explica o que é o invento, com todos os detalhes para que 
ele possa ser realizado;

Permite entender o significado dos termos utilizados nas 
reivindicações;

Fornece exemplos e alternativas de realizações da invenção;
Permite diferenciar estado da técnica e invenção; 
Serve de base, junto com os desenhos, para a interpretação 

das reivindicações
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É o coração do documento de patentes. Delimita o que está
sendo protegido.

Em geral, a reivindicação 1 estabelece a definição global da 
invenção que está sendo protegida. Deve conter todas as 
características gerais da invenção (sem faltar nenhuma 
característica). Mas não deve ter nenhuma característica 
supérflua (se um concorrente criar uma invenção sem a 
característica supérflua, não infringirá a patente).

As reivindicações “dependentes” especificam uma das 
possibilidades citadas na reivindicação global.
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1. Um meio de transporte para 
seres humanos caracterizado 
por

duas ou três rodas, com

ao menos uma roda em frente da 
outra ou das outras rodas,

um dispositivo rotatório no qual 
as rodas estão conectadas

e um dispositivo acionado pelos 
pés para girar ao menos uma 
roda

Esta introdução indica a natureza da 
invenção

Depois destas palavras vêm o que é
novidade na invenção

O transporte pode ser biciclo ou 
triciclo (não monociclo)

O dispositivo permite que as rodas 
girem

‘ao menos’ significa que uma, duas ou 
todas as rodas serão movidas por 
esse dispositivo (rotatório ou não)
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2. Um meio de transporte de acordo 
com a reiv. 1 no qual há duas rodas 
posicionadas como frontal e 
traseira no mesmo plano.

3. Um meio de transporte de acordo 
com a reiv. 2 no qual o aparato 
movido pelos pés causa a rotação 
da roda traseira.

4. Um meio de transporte de acordo 
com quaisquer das reiv. Anteriores 
no qual as rodas da frente e a de 
trás têm igual diâmetro

É uma reivindicação dependente 
da 1. Descreve uma bicicleta 
normal ou um em que o 
movimento dos pés gire a roda 
frontal, mas não descreve um 
triciclo.

É uma reivindicação dependente 
da 2. Descreve uma bicicleta 
normal.

É uma reivindicação 
multidependente
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1. Busca Prévia
(não é obrigatória)

2. Depósito do Pedido de Patente
(INPI ou Delegacias e Representações Regionais, 3 vias)

3. Sigilo do Pedido Depositado
(18 meses, contados da data do exame ou da prioridade mais antiga)

4. Exame do Pedido
(necessário solicitar o exame dentro dos primeiros 36 meses do depósito)

5. Carta‐Patente
(pedido deferido, 60 dias para pagar retribuição)
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Requerimento
Relatório descritivo

Reivindicações

Desenhos, se for necessário

Resumo

Comprovante de pagamento da retribuição relativa 
ao depósito
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Pedido é apresentado;

Podem ser necessárias correções no texto 
(30 dias para o depositante fazer correções);

Se o pedido for aceito, ele é dito “depositado”;

Após 18 meses de sigilo, o pedido é publicado (Revista 
do INPI);

O depositante deve requerer o exame técnico do 
documento (o exame não pode ser iniciado antes de 60 
dias da publicação).
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Se não for solicitado exame, o pedido é arquivado;

Durante o exame, podem ser solicitados dados técnicos 
(exigências técnicas – 90 dias para fornecer os dados);

Se a decisão do exame técnico for favorável, 
em 60 dias deve ser paga a retribuição do documento de 
patente;

Para assegurar a proteção, é preciso pagar a anuidade (20 
anos para patente de invenção e 15 para modelo de 
utilidade), a partir do início do terceiro ano da data do 
depósito.
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A taxa de depósito é de R$ 200,00, mas pode cair para R$ 80,00 para 
pessoas físicas, Instituições de Ensino e Pesquisa e microempresas;
O pedido de exame de invenção com até (10) dez reivindicações é de R$ 
500,00 (200,00); Acima deste total, deve‐se somar um valor adicional 
de R$ 50,00 ou R$ 20,00 por reivindicação. Já o pedido de exame de 
Modelo de Utilidade custa R$ 320,00 (128,00); 
Apresentação de subsídios ao Exame Técnico custa R$ 300,00 (200,00);

Não havendo obstáculos processuais como exigência e subsídios ao 
exame, deverão ser pagos R$ 200,00 (80,00) pela expedição da Carta‐
Patente.
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A primeira e a segunda anuidades estão 
embutidas na taxa de depósito. A terceira 
anuidade será devida a partir de 24 meses 
da data do depósito e deverá ser paga nos 
3 (três) meses subseqüentes. A anuidade 
deverá ser paga anualmente durante toda 
a vida da patente (20 anos PI).
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Anuidade de Pedido de Patente de Invenção (PI): 
R$ 250,00 (100,00).

Anuidade de Patente de Invenção (PI) do 3º ao 6º ano: 
R$ 660,00 (265,00).

Anuidade de Patente de Invenção (PI) do 7º ao 10º ano: R$ 
1030,00 (410,00).

Anuidade de Patente de Invenção (PI) do 11º ao 15º ano: R$ 
1390,00 (555,00).

Anuidade de Patente de Invenção (PI) do 16º ano em 
diante: R$ 1690,00 (675,00).
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Patente de invenção – 20 anos da data do depósito
Modelo de utilidade – 15 anos da data do depósito
O prazo de vigência não será inferior:

Patente de invenção – 10 anos, a contar da data de 
concessão

Modelo de utilidade – 7 anos, a contar da data de 
concessão
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Art. 16, LEI N. 9.279 DE 14 DE MAIO DE 1996: Ao 
pedido de patente depositado em país que 
mantenha acordo com o Brasil, ou em organização 
internacional, que produza efeito de depósito 
nacional, será assegurado direito de prioridade, nos 
prazos estabelecidos no acordo, não sendo o 
depósito invalidado nem prejudicado por fatos 
ocorridos nesses prazos.
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Art. 198 Lei 9.279/96 – Competência das 
autoridades alfandegárias para apreender 
produtos com marcas falsificadas. engloba os 
produtos patenteados ou protegidos pelo 
direito autoral 
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Crescimento anual aproximado de 600.000 documentos de 
patentes no mundo;

80% da tecnologia tem divulgação exclusiva pôr  patentes; o 
restante tem publicação em outros meios, como periódicos e 
seminários;

Abrange todos os campos tecnológicos com estrutura 
uniforme;

Contém a informação mais recente em relação ao estado da 
técnica.
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Implantação iniciada em 1973, com  adoção da 
Classificação Internacional de Patentes, para dar suporte 
ao exame de pedidos de patente;

Em 1974, dispunha de cerca de 4 milhões de 
documentos;

Atualmente, dispõe de mais de 25 milhões de 
documentos, em papel, microfichas, microfilmes e CD-
ROM;
Atende a usuários internos e externos.
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As bases comerciais online de patentes, não 
têm tantas restrições técnicas quanto as 
bases gratuitas, porém, possuem custo mais 
elevado e necessitam de treinamento mais 
elaborado para que possam ser utilizadas da 
forma mais adequada possível. 
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Para que se tenha uma idéia de custos, o 
acesso à base de patentes do INPADOC 
(International Patent Documentation Center), 
especializada em família de patentes, tem um 
valor aproximado de US$ 15,00 por documento 
de patente pesquisado. 

Banco de Dados Eletrônicos
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Outra base extremamente importante para 
documentos de patente é a WPI (World 
Patent Index), cuja hora de conexão é de 
aproximadamente US$ 330,00, e cujo valor 
médio de uma busca é de cerca de US$ 
100,00, podendo chegar a custos da ordem 
de US$ 10.000,00.

Banco de Dados Eletrônicos
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Para que se possa ter acesso a elas, além do 
acesso a Internet,  é necessário que seja 
utilizado um banco de dados. Existem  vários 
bancos de dados, mas ficaremos restritos a 
dois dos  maiores bancos de dados que 
possibilitam este acesso

Banco de Dados Eletrônicos
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Principais Banco de Dados 
Internacionais on-line

Empresa Americana: 
Permite acesso a cerca de 600 bases de dados em diversas áreas do
conhecimento humano.
Endereço: www.dialog.com.

Empresa Alemã: 
Acesso em mais de 300 bases de dados em diversas áreas do 
conhecimento humano.
Endereço: www.fiz-karlsruhe.de
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n Home Page do INPI
Informações institucionais pela Internet, inclusive 

transferência de formulários e consulta à base de pedidos 
de patente brasileiros, e a base de marcas.

Endereço: www.inpi.gov.br

Correio Eletrônico
ê Serviço de atendimento a dúvidas de nossos clientes.

cedin@inpi.gov.br 

Banco de Dados Eletrônicos
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Buscas utilizando palavras-chaves.

Buscas em 
Banco de Dados Eletrônicos
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Representação da estrutura química do benzimidazol (TUSSOLINI et al., 2007) 

De 1996 até 2008, no Brasil, Alemanha e União Européia. 

Por ano e por classificação na subclasse A61K 

Exemplo



IV SCT                   IFBA – Campus Vitória da Conquista, 23 de outubro de 2010



IV SCT                   IFBA – Campus Vitória da Conquista, 23 de outubro de 2010



IV SCT                   IFBA – Campus Vitória da Conquista, 23 de outubro de 2010



IV SCT                   IFBA – Campus Vitória da Conquista, 23 de outubro de 2010



IV SCT                   IFBA – Campus Vitória da Conquista, 23 de outubro de 2010

• O conhecimento no uso de ferramentas 
contidas em bases de dados de 
propriedade industrial permite que se 
retire com a maior profundidade possível o 
potencial informativo das mesmas;

• É fundamental fomentar a pesquisa em 
bancos de dados de documentos de 
patentes – 70% da informação tecnológica 
está publicada neles;
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• Grande parte das patentes têm base em 
trabalhos de pesquisa científica;

• O investimento em pesquisa científica e 
em P&D reflete-se diretamente no 
crescimento do número de patentes e, 
conseqüentemente, no desenvolvimento 
tecnológico do país.
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Meditai se só as nações fortes 
podem fazer Ciência,

ou se é a Ciência 
que as fazem fortes.

Osvaldo Cruz
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